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1. Introdução

Business Process Modeling Notation (BPMN) é um padrão de modelagem do processos de negócio já consolidado, utilizado para modelar processos de negócio, pois possibilita a comunicação de uma grande variedade de informação para diferentes stakeholders (usuários, analistas e técnicos do negócio). Entre seus principais objetivos pode-se destacar o mapeamento de elementos BPMN para a linguagem de execução de processos WS_BPEL.
BPMN tem sido usado em diversos tipos de processo, tais como processos de negócio privado, os quais representam os processos internos de uma organização (recursos humanos, compras, estoque, etc), processos abstratos, que representam interação entre processos privados e outro participante (uma consulta médica), processos colaborativos, que descrevem entre duas ou mais entidades de negócio (agência de viagens). 
Tradicionalmente as abordagens para modelagem de processos de negócio focam na captura de passos e tarefas funcionais que produzam um serviço ou produto específico na forma de processos e subprocessos. Enquanto há uma abrangente cobertura daquelas características funcionais do negócio, incluindo linguagens de especificações e métodos formais, os requisitos não funcionais, em particular, das tarefas de negócio, não são geralmente identificados e capturados [2][3]. Como resultado, informações chaves do negócio podem não ser consideradas na fase modelagem, ou mesmo, que sejam apenas observadas em outras fases do ciclo de vida do gerenciamento do processo de negócio, tal como na fase de execução, tornando-o mais caro de ser corrigido. Dessa forma, é valida a identificação dos requisitos não funcionais na fase de modelagem do processo.
Em geral, as linguagens de modelagem de processo de negócio, tal como o BPMN, não oferecem artefatos para expressar requisitos não funcionais (NFRs). Assim, a inclusão de tais elementos para a sua representação irá possibilitar uma melhor abstração no processo de desenvolvimento de negócio.
Muitas empresas têm disponibilizado suas principais competências na Internet como uma coleção de serviços conhecidos como Web Services. Web Services de organizações diferentes ou da mesma organização são combinados para formar o que é conhecido como serviço Business-to-Business (B2B). Colaborações B2B comumente demandam interações de longa duração guiadas por um modelo de processo explícito. Processos de negócios podem requerer a combinação de múltiplos serviços na internet e providos por diferentes parceiros de negócio. Assim, faz-se mister considerar os requisitos não funcionais. O provedor de um serviço precisa garantir que o acordo de nível de serviços (Service Level Agreement – SLA) e a política de segurança assinados com seus parceiros de negócio (consumidores do serviço) sejam satisfeitos.

2. Motivação

Diante do cenário econômico atual, são exigidas das organizações a redução de custo e melhoria da qualidade operacional e produtiva. É nesse contexto que o Gerenciamento do Processo de Negócio (BPM) tem sido a ferramenta chave, pois processos conduzem agilidade do negócio, fornecendo assim um meio de otimização. Assim, há uma tendência de adoção da Orientação a Serviços para automação dos processo de negócio. Desta forma, com a anotação de requisitos não funcionais, o processo de negócio passa a ser incrementado permitindo uma melhor especificação no contexto do BPM.
3. Objetivos
Esse trabalho tem como objetivo a implementação de uma extensão de um editor de linguagem de modelagem de processo (BPMN) para anotação de requisitos não funcionais (RNFs), especificamente o requisito não funcional de desempenho, o qual ampliará o nível de abstração no desenvolvimento do processo de negócio, possibilitando a execução de tais requisitos por uma determinada engine de execução.
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